
Wilder elogia agronegócio 
pela retomada do crescimento 
econômico do País

Senador marca presença 
na Romaria do Muquém, 
em Niquelândia
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AS      LIVRARIAS
DE      BUENOS     AIRES

O ficcionista argentino Jorge Luis Borges em sessão 
de autógrafos na Libreria Alberto Casares 
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A capital das livrarias
JÚNIOR BUENO

Suipacha, 521. Na vitri-
ne, três grandes retratos de 
Jorge Luis Borges indicam 
que era ali que o escritor 
passava muitas de suas tar-
des, inclusive a última. Um 
dos retratos faz questão de 
afirmar isso. Mostra Borges 
já velhinho passeando pe-
los corredores, e na legenda 
lê-se que aquele foi o últi-
mo retrato do célebre autor 
argentino. Santa Fe, 1860. 
O antigo teatro passou por 
uma grande reforma e se 
tornou um dos principais 
pontos turísticos da cida-
de. Pelos amplos salões e 
galerias onde outrora des-
filavam amantes da ópera, 
agora tropeçam turistas, 
ávidos por comprar e tirar 
selfies. Honduras, 5574. A 
poucas quadras de uma 
das praças mais boêmias de 
Palermo, os móveis escu-
ros e o ambiente silencioso 
fazem da loja discreta qua-
se um templo. Santos Du-
mont, esquina com Charlo-
ne. Longe dos lugares mais 
turísticos, o edifício visto de 
fora se assemelha a um for-
te. Uma robustez austera 
de muros de tijolinhos visí-
veis, sem janelas, sem vitri-
nes. É um dos novos points 
dos intelectuais da cidade.

As livrarias de Buenos 
Aires não precisam de al-
guém para contar suas 
histórias: elas precisam ser 
descobertas e, uma vez 
descobertas, falam por si 
mesmas. Uma das poucas 
cidades do mundo onde as 
livrarias são parte do ape-
lo turístico, Buenos Aires 
chega à era digital sem so-
frer, sequer remotamente, 
a ameaça de ter seus livros 
trocados por e-books. Pelo 
contrário: é crescente na 
cidade das livrarias um mo-
vimento de novos livreiros 
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25 lojas para cada 100 mil pessoas: recorde mundial. Em-
baixo, Don Alberto Casares, um dos mais conhecidos livreiros da 
capital argentina.
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que se somam aos já tra-
dicionais para que o impé-
rio do papel prossiga ainda 
por muito tempo. Segundo 
o estudo “El Mercado de 
Medios de Latinoamérica”, 
a Argentina lidera o ranking 
de consumo de revistas, 
jornais e livros impressos, 
mas fica quase na lanterna 
quando se trata do aumen-
to de dispositivos para lei-
tura digital, como tablets e 
e-readers. Apesar de serem 
dados de 2015, referentes 
ao ano anterior, é possível 
observar que o e-book não 
aconteceu de fato.

É uma questão tanto cul-
tural como econômica. A 
Argentina pode ter uma das 
taxas de alfabetização mais 
altas da região, mas o aces-
so à tecnologia não tem 
sido no mesmo nível. “Na 
Argentina ainda vivemos 
uma ‘infância’ em termos 
de livros eletrônicos. Sem 
dúvida, a resposta é a falta 
de um player forte como a 
Amazon, que ofereça uma 
quantidade importante de 
títulos e um sistema de lei-
tura fácil”, diz o jornalista 
especializado em tecnolo-
gia Tomás Balmaceda. Não 
é que não haja livros digi-
tais; eles existem, mas ainda 
de maneira tímida. Ele cita a 
BajaLibros, que possui um 
catálogo razoável e funcio-
na em streaming, como uma 
Netflix dos e-books. Mas o 
jornalista não vê meios de o 
livro de papel ser devorado 
pela indústria digital.

Tomás não está sozinho 
nesta análise. As pessoas 
ouvidas para esta matéria 
foram unânimes em dizer 
que a tecnologia tem a pra-
ticidade como atrativo, mas 
não possui o mesmo apelo 
que o velho e bom livro de 
papel. É bom que se frise 
que há um exagero, tipica-
mente argentino, em uma 

afirmação a respeito dessa 
paixão pelos livros: é um 
mito a história de que há 
mais livrarias em Buenos 
Aires que no Brasil inteiro. 
Exageros à parte, o fato é 
que os nossos vizinhos ga-
nham em número de livros 
lidos por cada habitante 
em um ano — são quatro 
a um para eles — e em nú-
mero de livrarias por ha-
bitante: são 25 lojas para 
cada 100 mil pessoas, um 
recorde no mundo todo. 
Para entender como nos-
sos vizinhos conseguem, 
mesmo com uma infla-
ção de 41% no último ano, 
prosseguir com o merca-
do editorial praticamente 
intacto, percorremos as 
principais livrarias do país 
e conhecemos algumas 
das novas tendências que 
estão ajudando a salvar 
este mercado.

LEIA a matéria completa em: 
www.revistabula.com/10645-calles-de
-papel-e-tinta-um-passeio-pelas-livra-
rias-de-buenos-aires/
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AGRICULTURA

JOÃO CARVALHO

O vai e vem de indica-
dores econômicos, ora po-
sitivos, ora negativos em 
alguns setores, retratam 
uma recuperação ainda 
oscilante e não dissemina-
da da economia brasileira, 
o que torna a retomada 
lenta e modesta, num ce-
nário ainda marcado por 
fraca demanda e desem-
prego alto.

Mas nem tudo está per-
dido. O Brasil bateu novo 
recorde no campo, com 
uma nova supersafra de 
grãos. Segundo o senador 
Wilder Morais, se houver 
crescimento da economia 
este ano ele será puxado 
quase que exclusivamen-
te pelo agronegócio, o que 
deve garantir que o país 
registre o primeiro PIB 
(Produto Interno Bruto) 

positivo após vários me-
ses consecutivos, espe-
cialmente a partir de 2015.

Wilder lembra que em 
2016, o ano mais crítico 
da crise brasileira na eco-
nomia e na política, o País 
aprofundou os seus pro-
blemas e encolheu 3,6%, 
marcando uma longa re-
cessão. “Como tenho afir-
mado no Senado, a crise 
no Brasil só não é maior 
graças ao produtor rural e 
ao agronegócio. Por isso, 
temos que estar atentos 
às demandas que vêm do 
campo”, defendeu o sena-
dor Wilder.

Conforme o Ministério 
da Fazenda, a economia 
teve crescimento entre 
0,7% e 0,8% entre janeiro 
e março de 2017, na com-
paração com o quarto tri-
mestre do ano passado. 
Já as projeções do merca-

do variam de 0,4% a até 
mais de 1%. E, conforme 
previu o senador Wilder, 
o empurrão no início do 
ano veio do setor agrope-
cuário, que tirou do chão 
aquela que deverá ser a 
maior colheita da história 
do Brasil. Segundo a últi-
ma estimativa do IBGE, a 
safra deve crescer 25,1% 
neste ano, para 230,3 mi-
lhões de toneladas. Na 
primeira estimativa para 
a safra de 2017, divulgada 
em novembro de 2016, a 
previsão era de aumento 
de 13,9%. A CNA (Confe-
deração da Agricultura e 
Pecuária do Brasil) esti-
ma em 8,5% a alta o PIB 
do setor em 2017, após 
um recuo de 6,6% no ano 
passado.

“São números que mos-
tram que mesmo diante 
de um cenário adverso, de 

crise, de recessão e de de-
semprego, nosso homem 
do campo está trabalhan-
do muito, produzindo e ti-
rando o Brasil do buraco. 
Acho que é hora de dar-
mos a atenção devida ao 
agronegócio, que tem sido 
o fio condutor da recupe-
ração da nossa economia”, 
avalia o senador Wilder.

Wilder lembra que ape-
sar desses números posi-
tivos que vêm do campo, 
ainda não é hora de per-
der o foco nas reformas e 
nas medidas que devem 
ser tomadas com urgência 
para estancar a sangria do 
desemprego e promover a 
retomada do crescimento 
econômico com foco no 
aumento do consumo das 
famílias.

“No começo desse ano 
já sabíamos que teríamos 
pela frente um longo e di-

fícil caminho para sair da 
crise. Todos sabiam que 
não seria fácil. Como re-
almente não é. Mas com 
foco, determinação e mui-
to trabalho, vamos sair 
dessa crise, devolver os 
empregos aos trabalha-
dores e ver o Brasil reto-
mar o trilho do crescimen-
to”, defende Wilder.

Ainda de acordo com 
o senador Wilder Morais, 
apesar da forte contribui-
ção do agronegócio para 
melhorar os indicadores da 
economia no País, o pro-
dutor rural ainda não tem 
o reconhecimento neces-
sário para que ele possa 
produzir ainda mais. “Não 
é justo que esse setor da 
economia enfrente qual-
quer tipo de resistência na 
sua atuação para o fortale-
cimento da economia bra-
sileira”, diz Wilder. 

A economia está reagindo graças 
ao agronegócio, diz Wilder
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